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Os Grandes Desafios do Século XXI
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Pico do Petróleo & do Gás natural
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Produção de Electricidade: Actual modelo de desenvolvimento



Urbanismo: Actual modelo de desenvolvimento



Transportes: Actual modelo de desenvolvimento



A Energia na Europa

Os maiores recursos de GN e petróleo encontram-se no Mar do Norte (Noruega, 
sobretudo) e na Rússia. As maiores reservas no seio da Europa correspondem a 
carvãocarvão. No entanto, a utilização dessas reservas depende do desenvolvimento de 
tecnologias de captura  e armazenamento de COcaptura  e armazenamento de CO22.

A União Europeia é líder mundial em tecnologias renovtecnologias renovááveisveis (volume de negócios 
superior a 20 mil milhões de euros, mais de 300 mil empregos). Só no caso das eeóólicas licas 
a UE domina cerca de 60% do mercado mundial60% do mercado mundial. Também é a região do Mundo onde 
as energias renováveis têm conhecido maior incremento no seu aproveitamento. 

A dependência energdependência energéética na EUtica na EU, com a entrada dos novos Estados-Membros, pode 
passar de 50% para cerca de 65% nos pr65% nos próóximos 20 a 30 anosximos 20 a 30 anos, se não tornarmos 
mais competitiva a produção interna de energia (recursos endógenos) e se não 
utilizarmos a energia de uma forma mais racional (conservação e eficiência).

Elevada dependência do petróleo no cabaz energético, 37% em 200537% em 2005, 80% do qual 
vem de fora da UE (sobretudo da Rússia).

O sector dos transportes, responsável por mais de 30% do consumo final de energia30% do consumo final de energia
na UE, tem um grau elevadgrau elevadííssimo de dependência dos produtos petrolssimo de dependência dos produtos petrolííferosferos, cerca 
de 98%98%, e é responsável pela emissão de quase mil milhões de toneladas de CO2 (um 
terço das emissões totais).
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Consumo de Energia Primária em Portugal
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Distribuição do Consumo de Energia Final 
(Portugal, 2006)
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Grandes Objectivos da PolGrandes Objectivos da Políítica Energtica Energéética Nacional tica Nacional (RCM 169/2005(RCM 169/2005)

1.Garantir a segurança de
abastecimento de energia

2.Estimular e favorecer a
concorrência

3.Garantir a sustentabilidade
do processo energético

Diminuir a dependência energética
externa e assegurar os níveis 
adequados de reservas estratégicas 
dos principais combustíveis, promover 
a utilização de recurso endógenos e 
fomentar e eficiência energética

Promover a defesa dos consumidores
e a competitividade das empresas e 
da economia nacional, favorecendo 
um ambiente de concorrência que 
permita reduzir os custos da energia e 
melhorar a qualidade do serviço

Adequação ambiental dos processos
de produção e utilização da energia, 
fomentando a utilização racional de 
energia e a redução de emissões
associadas à produção e utilização de 
energia



Evolução da intensidade 
energética face à média europeia
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Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética
RCM 80/2008

Portugal Eficiência 2015
Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética

Coordenação : Apoio :

Plano de Acção previsto nas linhas de  
orientação para a Eficiência Energética, 
previstas na RCM 169/2005, relativa à
Estratégia Nacional para a Energia

Tem ainda em conta a obrigação prevista 
na Directiva 2006/32/CE, relativa à
eficiência na utilização final de energia e 
aos serviços energéticos, de os Estados 
Membros publicarem um Plano de Acção 
para a Eficiência Energética





Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética
RCM 80/2008



PNAEE PNAEE –– IndIndúústriastria

Objectivo:Promover o aumento da eficiência Energética por via da modificação dos 
processos de fabrico, da introdução de novas tecnologias e da mudança de 
comportamentos.

3.044Optimização de fornos
Reciclagem de vidro

Vidro

8.728Optimização de fornos
Melhoria de secadores
Extrusão com vapor
Optimização de produção de pó
Uso de combustíveis alternativos

CerâmicaMedidas EspecMedidas Especííficas ficas 
ou Sectoriaisou Sectoriais

155.163
Monitorização e controlo
Integração de processos
Isolamentos térmicos

Eficiência do Processo 
Industrial / Outros

1.911Iluminação eficienteIluminação

164.429Cogeração
Recuperação de calor

Produção de calor e Frio

27.079Optimização de motores
Sistemas de ventilação

Motores Eléctricos
Medidas Transversais Medidas Transversais 
ao conjunto da ao conjunto da 
Industria Industria 
TransformadoraTransformadora

EconomiasEconomias
(tep)(tep)

Medidas/TecnologiaMedidas/TecnologiaÂmbito/SectorÂmbito/Sector
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Impacto das medidas de Eficiência Energética previstas no PNAEE
no consumo de energia em 2015
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(1) Incluindo os consumos das empresas no âmbito do PNALE e medidas retroactivas RGCE
Fonte: Balanços Energéticos DGEG 2001-05; Análise ADENE/DGEG

O objectivo Nacional 
ultrapassa, em 2015, 
o objectivo Europeu 

para 2016

706 318536 166 49 1.792

10,3% 10,4%10,1%(1) 8,9% 12,3%
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A Eficiência Energética é hoje 
o nosso maior recurso 
energético...

Actuar apenas do lado da 
oferta, sem reduzir os 

consumos energéticos ou 
racionalizar o uso da energia, 
não resolve os problemas de 

segurança, de dependência, ou 
de sustentabilidade


